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CURSO TEMPO LITÚRGICO 1

FORMAÇÃO EM LITURGIA
O A12 quer oferecer formação litúrgica para agentes de pastorais, equipes de liturgia e 
leigos interessados em conhecer mais a liturgia da Igreja Católica.
Este guia irá lhe ajudar a acompanhar toda a nossa formação em cada um de seus blocos.

DIVISÃO DE BLOCOS FORMATIVOS:
PRIMEIRO BLOCO

Apresentação geral do Ano Litúrgico.
O que é o Ano Litúrgico?

 
Clico do Natal: Tempo do Advento e Tempo do Natal
Tempo Comum:  Primeira Parte
Ciclo da Páscoa: Tempo da Quaresma e Tempo Pascal
Tempo Comum:  Segunda Parte
Solenidades, Festas e Memórias de Nossa Senhora e dos Santos.
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CURSO TEMPO LITÚRGICO 2

SEGUNDO BLOCO
Estudo do Início do Ano Litúrgico (Ciclo do Natal).

Tempo do Advento: Tem seu início no 1º Domingo do Advento e vai até a tarde do dia 24 
de dezembro. É um tempo dividido em duas partes. Do início até o dia 16 de dezembro, a 
Igreja reza a segunda vinda do Salvador. A partir do dia 17, com a preparação próxima 
para o Natal, a Igreja reza a primeira vinda do Salvador.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: A Esperança.
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Isaías e João Batista.
3. Símbolos deste tempo: Coroa do Advento
4. Cor Litúrgica: Roxo
5. Destaque ao 3º Domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete” – Domin-
go da Alegria.

Tempo do Natal: Tem seu início na Noite do dia 24 de dezembro e vai até a Festa do 
Batismo de Jesus. É um tempo em que a Igreja reza o mistério da Encarnação do Verbo 
Divino, que nasceu de Maria. Deus que se faz carne em nossa carne.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Fé - Alegria
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Pastores e Reis Magos.
3. Símbolos deste tempo: Manjedoura com o Menino Jesus.
4. Cor Litúrgica: O Branco
5. Festas dentro do Tempo do Natal: Sagrada Família; Santa Mãe de Deus; Epifania; 
Batismo do Senhor.

TERCEIRO BLOCO
Estudo do Tempo Comum (Primeira Parte) 

Tempo Comum: Tem seu início no dia seguinte a Festa do Batismo de Jesus e vai até a 
terça-feira antes do Carnaval. Este tempo reza o início da vida pública de Jesus, o anún-
cio do Reino de Deus e a escolha dos primeiros discípulos.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Escuta da Palavra de Jesus.
2. Jesus inicia sua missão, sua ação salvadora junto à vida do povo.
3. A escolha dos primeiros discípulos.
4. A Teologia do Chamado.
5. Os primeiros sinais de Jesus
6. Cor Litúrgica: O Verde

QUARTO BLOCO
ESTUDO DO CICLO DA PÁSCOA (Tempo da Quaresma).

Tempo da Quaresma: Tem seu início na quarta-feira de Cinzas e vai até a Quinta-Feira 
Santa, antes da missa da Ceia do Senhor. Neste tempo a Igreja reza a preparação para a 
celebração do coração da fé Cristã – A Ressurreição de Jesus. Tempo marcado pela prática 
da penitência e pela conversão.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Conversão.
2. Confiança na Misericórdia de Deus. 
3. A vivência do Jejum, da esmola e da oração.
4. O Perdão e o fortalecimento da fraternidade.
5. O 4º Domingo da Quaresma é chamado de “Domingo Laetere” – domingo da alegria.
6. Cor litúrgica: Roxo

QUINTO BLOCO
Semana Santa e Tríduo Pascal

A Semana Santa tem seu início do 6º Domingo da Quaresma que é o Domingo de Ramos 
e da Paixão do Senhor (neste dia a cor litúrgica é o vermelho). Nesta semana a Igreja reza 
o mistério a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Na quinta-feira Santa, tem início o 
Tríduo Pascal, que culmina na Celebração da Vigília Pascal que é chamada a mãe de todas 
as Vigílias.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade da Semana Santa: O amor que se faz entrega de vida.
2. Celebrar a Paixão de Jesus não como uma história que é contada, mas como a memória 
da nossa Salvação.
3. Na quinta-feira Santa, à tarde, se celebra a Missa da Ceia do Senhor e do Lava-pés. 
Nesta cerimônia a cor litúrgica é o branco e se entoa o hino de louvor. Após a missa acon-
tece o translado do Santíssimo para uma capela reservada para vigília de oração.
4. Na sexta-feira Santa é o único dia que não se celebra a missa, pois neste dia o olhar da 
fé está voltado para Cruz de Jesus e o mistério de sua morte. Celebra-se então a ação litúr-
gica da Paixão e Morte de Jesus Cristo e a adoração da Cruz. A Cor litúrgica desta celebra-
ção é o Vermelho.
5. No Sábado Santo celebra-se a Vigília Pascal, onde se proclama solenemente a Ressurrei-
ção de Jesus. Esta Cerimônia está dividida em quatro momentos: Bênção do Fogo Novo; 
Liturgia da Palavra; Liturgia Batismal; Liturgia Eucarística. 

SEXTO BLOCO
 Tempo Pascal

Tempo Pascal: Tem seu início no domingo da Páscoa, após a Vigília do Sábado Santo, e vai 
até a Solenidade de Pentecostes. Neste tempo, a Igreja reza a Ressurreição de Jesus e a 
transformação dos discípulos em testemunhas do Ressuscitado.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade: A vida nova no Cristo Ressuscitado. (Batismo)
2. Encontro dos discípulos com o Ressuscitado.
3. A vitória da vida sobre a morte.
4. A força do amor que triunfa.
5. Solenidades dentro do Tempo Pascal: (Ascensão do Senhor e Pentecostes).
6. Os discípulos que agora assumem serem continuadores da missão de Jesus.
7. Pentecostes – O nascimento da Igreja Missionária
8. Cor litúrgica: O Branco

SÉTIMO BLOCO
Tempo Comum (Segunda Parte)

Tempo Comum: Tem seu início na segunda-feira, após a celebração de Pentecostes e vai 
até a tarde do sábado após o domingo da Solenidade de Cristo Rei, ou seja, o sábado antes 
do primeiro domingo do Advento. Neste tempo a Igreja continua rezando a missão de 
Jesus e o nascimento das novas comunidades. Assim, o Ano Litúrgico que começou no 
Tempo do Advento, que reza a encarnação do Verbo Eterno, termina com a Celebração de 
Cristo Rei, onde se reza Jesus como o Senhor da história e o surgimento do Reino de Deus 
que Ele veio nos trazer.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Discipulado
2. O anúncio do Reino de Deus vai nos levar a fazer uma escolha.
3. Fazer-se discípulo missionário.
4. Seguimos Jesus num caminho catequético.
5. Jesus ensina os gestos que constroem o Reino do Pai.
6. Permanecer em Jesus.
7. Cor litúrgica: O Verde

OITAVO BLOCO 
Solenidades, Festas, Memórias e Comemorações de Nossa Senhora, 
dos Apóstolos e dos Santos e Santas ao longo do Ano Litúrgico. (Me-

mórias obrigatórias e facultativas).

Essas celebrações podem acontecer dentro de qualquer tempo do Ano Litúrgico. A vida 
de Nossa Senhora e dos Santos e Santa, é celebrada a partir do Mistério da vida de Jesus. 
Destacando que quando caem em dia de domingo no Tempo do Advento, Quaresma e 
Páscoa, prevalece a liturgia destes tempos, e a festa, quando obrigatória, é transferida para 
segunda-feira. Apenas a Solenidade da Imaculada Conceição, que é celebrada no Tempo 
do Advento, se 8 de dezembro cair num domingo, a liturgia do domingo do Advento é 
substituída pela Missa da Imaculada Conceição, dada sua importância. 

Solenidades: As solenidades litúrgicas são as celebrações de grau mais alto, reservadas 
aos mistérios mais importantes de nossa fé: O Natal; a Páscoa; Pentecostes; os principais 
títulos de Jesus como Cristo Rei e Sagrado Coração; Corpus Christi; Imaculada Conceição; 
Santa Maria, Mãe de Deus; além das celebrações que honram alguns santos de particular 
importância para a história da salvação como as solenidades de São Pedro e São Paulo e a 
solenidade do nascimento de São João Batista. 

Existem solenidades gerais: quando toda a Igreja celebra; e solenidades particulares 
como é o caso do padroeiro de uma diocese ou fundadores de Congregações Religiosas. 

Nas solenidades, assim como nas missas dos domingos, a celebração eucarística tem 
três leituras, a oração dos fiéis, o hino de louvor e o credo (inclusive quando a solenidade 
cai no tempo do advento e quaresma). As solenidades têm orações próprias e, maioria dos 
casos, há também um prefácio próprio. Quando as solenidades caem num domingo do 
tempo do Advento, da Quaresma, da Semana Santa e do Tempo Pascal, elas são transferi-
das para segunda-feira.

Festas: As festas são celebrações que honram algum mistério da vida de Jesus, de 
Nossa Senhora e de santos particularmente relevantes, como os apóstolos, evangelistas e 
outros santos de importância história como São Lourenço e Santa Maria Madalena.

A festa costuma ter orações próprias, mas são feitas apenas duas leituras e o Hino de 
Louvor. As festas dedicadas a Jesus, como a Transfiguração e a Exaltação da Santa Cruz, 
são celebradas também quando caem no domingo, e, nesse caso, possuem três leituras, o 
Hino de Louvor e o Credo.

Memórias: A memória é a celebração de um santo, mas pode também celebrar algum 
aspecto de Jesus e de Maria. Para algumas memórias existem leituras próprias, mas na 
maioria delas se proclama as leituras do dia. Há leituras específicas quando os santos são 
especialmente mencionados na Sagrada Escritura, como, por exemplo, Marta, Maria, 
Lázaro e Barnabé. 

As memórias podem ser obrigatórias ou facultativas, como, por exemplo: a memória do 
Santo Nome de Jesus é facultativa, e a memória do Imaculado Coração de Maria é obriga-
tória. No tocante à liturgia, toda memória tem ao menos uma oração própria de abertura. 
Durante a quaresma e em parte do Advento (de 17 a 24 de dezembro), usa-se apenas a 
oração da coleta, as demais orações são do ordinário litúrgico próprio do dia. 

A memória dos fiéis falecidos (finados), que é celebrada no dia 02 de novembro, quando 
cai num domingo, tem prioridade sobre a liturgia dominical. 

Há casos em que uma celebração tem graus diferentes conforme a região, já que alguns 
santos são mais venerados em um lugar do que em outro, como por exemplo, São Bento: 
Seu dia é memória obrigatória no calendário litúrgico, mas é festa na Europa, que o tem 
como um de seus padroeiros, e é solenidade em Montecassino, onde ele viveu e onde está 
seu túmulo. 

Principais Solenidades e Festas ao longo do Ano Litúrgico:

1. Festa da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro)
2. Solenidade de São José (19 de março)
3. Solenidade da Anunciação do Senhor (25 de março)
4. Solenidade de Pentecostes
4. Solenidade da Santíssima Trindade (Domingo após a Solenidade de Pentecostes).
5. Solenidade de Corpus Christi (Quinta-feira após a Solenidade da Santíssima Trindade)
6. Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Segunda sexta-feira após Corpus Christi)
7. Solenidade da Natividade de São João Batista (24 de junho)
8. Solenidade de São Pedro e São Paulo (29 de junho – no Brasil, quando esta data não 
cai num domingo ela é transferida para o domingo mais próximo).
9. Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto)
10. Festa da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro)



SEGUNDO BLOCO
Estudo do Início do Ano Litúrgico (Ciclo do Natal).

Tempo do Advento: Tem seu início no 1º Domingo do Advento e vai até a tarde do dia 24 
de dezembro. É um tempo dividido em duas partes. Do início até o dia 16 de dezembro, a 
Igreja reza a segunda vinda do Salvador. A partir do dia 17, com a preparação próxima 
para o Natal, a Igreja reza a primeira vinda do Salvador.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: A Esperança.
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Isaías e João Batista.
3. Símbolos deste tempo: Coroa do Advento
4. Cor Litúrgica: Roxo
5. Destaque ao 3º Domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete” – Domin-
go da Alegria.

Tempo do Natal: Tem seu início na Noite do dia 24 de dezembro e vai até a Festa do 
Batismo de Jesus. É um tempo em que a Igreja reza o mistério da Encarnação do Verbo 
Divino, que nasceu de Maria. Deus que se faz carne em nossa carne.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Fé - Alegria
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Pastores e Reis Magos.
3. Símbolos deste tempo: Manjedoura com o Menino Jesus.
4. Cor Litúrgica: O Branco
5. Festas dentro do Tempo do Natal: Sagrada Família; Santa Mãe de Deus; Epifania; 
Batismo do Senhor.

TERCEIRO BLOCO
Estudo do Tempo Comum (Primeira Parte) 

Tempo Comum: Tem seu início no dia seguinte a Festa do Batismo de Jesus e vai até a 
terça-feira antes do Carnaval. Este tempo reza o início da vida pública de Jesus, o anún-
cio do Reino de Deus e a escolha dos primeiros discípulos.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Escuta da Palavra de Jesus.
2. Jesus inicia sua missão, sua ação salvadora junto à vida do povo.
3. A escolha dos primeiros discípulos.
4. A Teologia do Chamado.
5. Os primeiros sinais de Jesus
6. Cor Litúrgica: O Verde
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CURSO TEMPO LITÚRGICO 3

QUARTO BLOCO
ESTUDO DO CICLO DA PÁSCOA (Tempo da Quaresma).

Tempo da Quaresma: Tem seu início na quarta-feira de Cinzas e vai até a Quinta-Feira 
Santa, antes da missa da Ceia do Senhor. Neste tempo a Igreja reza a preparação para a 
celebração do coração da fé Cristã – A Ressurreição de Jesus. Tempo marcado pela prática 
da penitência e pela conversão.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Conversão.
2. Confiança na Misericórdia de Deus. 
3. A vivência do Jejum, da esmola e da oração.
4. O Perdão e o fortalecimento da fraternidade.
5. O 4º Domingo da Quaresma é chamado de “Domingo Laetere” – domingo da alegria.
6. Cor litúrgica: Roxo

QUINTO BLOCO
Semana Santa e Tríduo Pascal

A Semana Santa tem seu início do 6º Domingo da Quaresma que é o Domingo de Ramos 
e da Paixão do Senhor (neste dia a cor litúrgica é o vermelho). Nesta semana a Igreja reza 
o mistério a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Na quinta-feira Santa, tem início o 
Tríduo Pascal, que culmina na Celebração da Vigília Pascal que é chamada a mãe de todas 
as Vigílias.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade da Semana Santa: O amor que se faz entrega de vida.
2. Celebrar a Paixão de Jesus não como uma história que é contada, mas como a memória 
da nossa Salvação.
3. Na quinta-feira Santa, à tarde, se celebra a Missa da Ceia do Senhor e do Lava-pés. 
Nesta cerimônia a cor litúrgica é o branco e se entoa o hino de louvor. Após a missa acon-
tece o translado do Santíssimo para uma capela reservada para vigília de oração.
4. Na sexta-feira Santa é o único dia que não se celebra a missa, pois neste dia o olhar da 
fé está voltado para Cruz de Jesus e o mistério de sua morte. Celebra-se então a ação litúr-
gica da Paixão e Morte de Jesus Cristo e a adoração da Cruz. A Cor litúrgica desta celebra-
ção é o Vermelho.
5. No Sábado Santo celebra-se a Vigília Pascal, onde se proclama solenemente a Ressurrei-
ção de Jesus. Esta Cerimônia está dividida em quatro momentos: Bênção do Fogo Novo; 
Liturgia da Palavra; Liturgia Batismal; Liturgia Eucarística. 

SEXTO BLOCO
 Tempo Pascal

Tempo Pascal: Tem seu início no domingo da Páscoa, após a Vigília do Sábado Santo, e vai 
até a Solenidade de Pentecostes. Neste tempo, a Igreja reza a Ressurreição de Jesus e a 
transformação dos discípulos em testemunhas do Ressuscitado.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade: A vida nova no Cristo Ressuscitado. (Batismo)
2. Encontro dos discípulos com o Ressuscitado.
3. A vitória da vida sobre a morte.
4. A força do amor que triunfa.
5. Solenidades dentro do Tempo Pascal: (Ascensão do Senhor e Pentecostes).
6. Os discípulos que agora assumem serem continuadores da missão de Jesus.
7. Pentecostes – O nascimento da Igreja Missionária
8. Cor litúrgica: O Branco

SÉTIMO BLOCO
Tempo Comum (Segunda Parte)

Tempo Comum: Tem seu início na segunda-feira, após a celebração de Pentecostes e vai 
até a tarde do sábado após o domingo da Solenidade de Cristo Rei, ou seja, o sábado antes 
do primeiro domingo do Advento. Neste tempo a Igreja continua rezando a missão de 
Jesus e o nascimento das novas comunidades. Assim, o Ano Litúrgico que começou no 
Tempo do Advento, que reza a encarnação do Verbo Eterno, termina com a Celebração de 
Cristo Rei, onde se reza Jesus como o Senhor da história e o surgimento do Reino de Deus 
que Ele veio nos trazer.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Discipulado
2. O anúncio do Reino de Deus vai nos levar a fazer uma escolha.
3. Fazer-se discípulo missionário.
4. Seguimos Jesus num caminho catequético.
5. Jesus ensina os gestos que constroem o Reino do Pai.
6. Permanecer em Jesus.
7. Cor litúrgica: O Verde

OITAVO BLOCO 
Solenidades, Festas, Memórias e Comemorações de Nossa Senhora, 
dos Apóstolos e dos Santos e Santas ao longo do Ano Litúrgico. (Me-

mórias obrigatórias e facultativas).

Essas celebrações podem acontecer dentro de qualquer tempo do Ano Litúrgico. A vida 
de Nossa Senhora e dos Santos e Santa, é celebrada a partir do Mistério da vida de Jesus. 
Destacando que quando caem em dia de domingo no Tempo do Advento, Quaresma e 
Páscoa, prevalece a liturgia destes tempos, e a festa, quando obrigatória, é transferida para 
segunda-feira. Apenas a Solenidade da Imaculada Conceição, que é celebrada no Tempo 
do Advento, se 8 de dezembro cair num domingo, a liturgia do domingo do Advento é 
substituída pela Missa da Imaculada Conceição, dada sua importância. 

Solenidades: As solenidades litúrgicas são as celebrações de grau mais alto, reservadas 
aos mistérios mais importantes de nossa fé: O Natal; a Páscoa; Pentecostes; os principais 
títulos de Jesus como Cristo Rei e Sagrado Coração; Corpus Christi; Imaculada Conceição; 
Santa Maria, Mãe de Deus; além das celebrações que honram alguns santos de particular 
importância para a história da salvação como as solenidades de São Pedro e São Paulo e a 
solenidade do nascimento de São João Batista. 

Existem solenidades gerais: quando toda a Igreja celebra; e solenidades particulares 
como é o caso do padroeiro de uma diocese ou fundadores de Congregações Religiosas. 

Nas solenidades, assim como nas missas dos domingos, a celebração eucarística tem 
três leituras, a oração dos fiéis, o hino de louvor e o credo (inclusive quando a solenidade 
cai no tempo do advento e quaresma). As solenidades têm orações próprias e, maioria dos 
casos, há também um prefácio próprio. Quando as solenidades caem num domingo do 
tempo do Advento, da Quaresma, da Semana Santa e do Tempo Pascal, elas são transferi-
das para segunda-feira.

Festas: As festas são celebrações que honram algum mistério da vida de Jesus, de 
Nossa Senhora e de santos particularmente relevantes, como os apóstolos, evangelistas e 
outros santos de importância história como São Lourenço e Santa Maria Madalena.

A festa costuma ter orações próprias, mas são feitas apenas duas leituras e o Hino de 
Louvor. As festas dedicadas a Jesus, como a Transfiguração e a Exaltação da Santa Cruz, 
são celebradas também quando caem no domingo, e, nesse caso, possuem três leituras, o 
Hino de Louvor e o Credo.

Memórias: A memória é a celebração de um santo, mas pode também celebrar algum 
aspecto de Jesus e de Maria. Para algumas memórias existem leituras próprias, mas na 
maioria delas se proclama as leituras do dia. Há leituras específicas quando os santos são 
especialmente mencionados na Sagrada Escritura, como, por exemplo, Marta, Maria, 
Lázaro e Barnabé. 

As memórias podem ser obrigatórias ou facultativas, como, por exemplo: a memória do 
Santo Nome de Jesus é facultativa, e a memória do Imaculado Coração de Maria é obriga-
tória. No tocante à liturgia, toda memória tem ao menos uma oração própria de abertura. 
Durante a quaresma e em parte do Advento (de 17 a 24 de dezembro), usa-se apenas a 
oração da coleta, as demais orações são do ordinário litúrgico próprio do dia. 

A memória dos fiéis falecidos (finados), que é celebrada no dia 02 de novembro, quando 
cai num domingo, tem prioridade sobre a liturgia dominical. 

Há casos em que uma celebração tem graus diferentes conforme a região, já que alguns 
santos são mais venerados em um lugar do que em outro, como por exemplo, São Bento: 
Seu dia é memória obrigatória no calendário litúrgico, mas é festa na Europa, que o tem 
como um de seus padroeiros, e é solenidade em Montecassino, onde ele viveu e onde está 
seu túmulo. 

Principais Solenidades e Festas ao longo do Ano Litúrgico:

1. Festa da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro)
2. Solenidade de São José (19 de março)
3. Solenidade da Anunciação do Senhor (25 de março)
4. Solenidade de Pentecostes
4. Solenidade da Santíssima Trindade (Domingo após a Solenidade de Pentecostes).
5. Solenidade de Corpus Christi (Quinta-feira após a Solenidade da Santíssima Trindade)
6. Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Segunda sexta-feira após Corpus Christi)
7. Solenidade da Natividade de São João Batista (24 de junho)
8. Solenidade de São Pedro e São Paulo (29 de junho – no Brasil, quando esta data não 
cai num domingo ela é transferida para o domingo mais próximo).
9. Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto)
10. Festa da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro)



SEGUNDO BLOCO
Estudo do Início do Ano Litúrgico (Ciclo do Natal).

Tempo do Advento: Tem seu início no 1º Domingo do Advento e vai até a tarde do dia 24 
de dezembro. É um tempo dividido em duas partes. Do início até o dia 16 de dezembro, a 
Igreja reza a segunda vinda do Salvador. A partir do dia 17, com a preparação próxima 
para o Natal, a Igreja reza a primeira vinda do Salvador.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: A Esperança.
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Isaías e João Batista.
3. Símbolos deste tempo: Coroa do Advento
4. Cor Litúrgica: Roxo
5. Destaque ao 3º Domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete” – Domin-
go da Alegria.

Tempo do Natal: Tem seu início na Noite do dia 24 de dezembro e vai até a Festa do 
Batismo de Jesus. É um tempo em que a Igreja reza o mistério da Encarnação do Verbo 
Divino, que nasceu de Maria. Deus que se faz carne em nossa carne.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Fé - Alegria
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Pastores e Reis Magos.
3. Símbolos deste tempo: Manjedoura com o Menino Jesus.
4. Cor Litúrgica: O Branco
5. Festas dentro do Tempo do Natal: Sagrada Família; Santa Mãe de Deus; Epifania; 
Batismo do Senhor.

TERCEIRO BLOCO
Estudo do Tempo Comum (Primeira Parte) 

Tempo Comum: Tem seu início no dia seguinte a Festa do Batismo de Jesus e vai até a 
terça-feira antes do Carnaval. Este tempo reza o início da vida pública de Jesus, o anún-
cio do Reino de Deus e a escolha dos primeiros discípulos.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Escuta da Palavra de Jesus.
2. Jesus inicia sua missão, sua ação salvadora junto à vida do povo.
3. A escolha dos primeiros discípulos.
4. A Teologia do Chamado.
5. Os primeiros sinais de Jesus
6. Cor Litúrgica: O Verde

Litúrgica

CURSO TEMPO LITÚRGICO 4

QUARTO BLOCO
ESTUDO DO CICLO DA PÁSCOA (Tempo da Quaresma).

Tempo da Quaresma: Tem seu início na quarta-feira de Cinzas e vai até a Quinta-Feira 
Santa, antes da missa da Ceia do Senhor. Neste tempo a Igreja reza a preparação para a 
celebração do coração da fé Cristã – A Ressurreição de Jesus. Tempo marcado pela prática 
da penitência e pela conversão.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Conversão.
2. Confiança na Misericórdia de Deus. 
3. A vivência do Jejum, da esmola e da oração.
4. O Perdão e o fortalecimento da fraternidade.
5. O 4º Domingo da Quaresma é chamado de “Domingo Laetere” – domingo da alegria.
6. Cor litúrgica: Roxo

QUINTO BLOCO
Semana Santa e Tríduo Pascal

A Semana Santa tem seu início do 6º Domingo da Quaresma que é o Domingo de Ramos 
e da Paixão do Senhor (neste dia a cor litúrgica é o vermelho). Nesta semana a Igreja reza 
o mistério a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Na quinta-feira Santa, tem início o 
Tríduo Pascal, que culmina na Celebração da Vigília Pascal que é chamada a mãe de todas 
as Vigílias.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade da Semana Santa: O amor que se faz entrega de vida.
2. Celebrar a Paixão de Jesus não como uma história que é contada, mas como a memória 
da nossa Salvação.
3. Na quinta-feira Santa, à tarde, se celebra a Missa da Ceia do Senhor e do Lava-pés. 
Nesta cerimônia a cor litúrgica é o branco e se entoa o hino de louvor. Após a missa acon-
tece o translado do Santíssimo para uma capela reservada para vigília de oração.
4. Na sexta-feira Santa é o único dia que não se celebra a missa, pois neste dia o olhar da 
fé está voltado para Cruz de Jesus e o mistério de sua morte. Celebra-se então a ação litúr-
gica da Paixão e Morte de Jesus Cristo e a adoração da Cruz. A Cor litúrgica desta celebra-
ção é o Vermelho.
5. No Sábado Santo celebra-se a Vigília Pascal, onde se proclama solenemente a Ressurrei-
ção de Jesus. Esta Cerimônia está dividida em quatro momentos: Bênção do Fogo Novo; 
Liturgia da Palavra; Liturgia Batismal; Liturgia Eucarística. 

SEXTO BLOCO
 Tempo Pascal

Tempo Pascal: Tem seu início no domingo da Páscoa, após a Vigília do Sábado Santo, e vai 
até a Solenidade de Pentecostes. Neste tempo, a Igreja reza a Ressurreição de Jesus e a 
transformação dos discípulos em testemunhas do Ressuscitado.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade: A vida nova no Cristo Ressuscitado. (Batismo)
2. Encontro dos discípulos com o Ressuscitado.
3. A vitória da vida sobre a morte.
4. A força do amor que triunfa.
5. Solenidades dentro do Tempo Pascal: (Ascensão do Senhor e Pentecostes).
6. Os discípulos que agora assumem serem continuadores da missão de Jesus.
7. Pentecostes – O nascimento da Igreja Missionária
8. Cor litúrgica: O Branco

SÉTIMO BLOCO
Tempo Comum (Segunda Parte)

Tempo Comum: Tem seu início na segunda-feira, após a celebração de Pentecostes e vai 
até a tarde do sábado após o domingo da Solenidade de Cristo Rei, ou seja, o sábado antes 
do primeiro domingo do Advento. Neste tempo a Igreja continua rezando a missão de 
Jesus e o nascimento das novas comunidades. Assim, o Ano Litúrgico que começou no 
Tempo do Advento, que reza a encarnação do Verbo Eterno, termina com a Celebração de 
Cristo Rei, onde se reza Jesus como o Senhor da história e o surgimento do Reino de Deus 
que Ele veio nos trazer.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Discipulado
2. O anúncio do Reino de Deus vai nos levar a fazer uma escolha.
3. Fazer-se discípulo missionário.
4. Seguimos Jesus num caminho catequético.
5. Jesus ensina os gestos que constroem o Reino do Pai.
6. Permanecer em Jesus.
7. Cor litúrgica: O Verde

OITAVO BLOCO 
Solenidades, Festas, Memórias e Comemorações de Nossa Senhora, 
dos Apóstolos e dos Santos e Santas ao longo do Ano Litúrgico. (Me-

mórias obrigatórias e facultativas).

Essas celebrações podem acontecer dentro de qualquer tempo do Ano Litúrgico. A vida 
de Nossa Senhora e dos Santos e Santa, é celebrada a partir do Mistério da vida de Jesus. 
Destacando que quando caem em dia de domingo no Tempo do Advento, Quaresma e 
Páscoa, prevalece a liturgia destes tempos, e a festa, quando obrigatória, é transferida para 
segunda-feira. Apenas a Solenidade da Imaculada Conceição, que é celebrada no Tempo 
do Advento, se 8 de dezembro cair num domingo, a liturgia do domingo do Advento é 
substituída pela Missa da Imaculada Conceição, dada sua importância. 

Solenidades: As solenidades litúrgicas são as celebrações de grau mais alto, reservadas 
aos mistérios mais importantes de nossa fé: O Natal; a Páscoa; Pentecostes; os principais 
títulos de Jesus como Cristo Rei e Sagrado Coração; Corpus Christi; Imaculada Conceição; 
Santa Maria, Mãe de Deus; além das celebrações que honram alguns santos de particular 
importância para a história da salvação como as solenidades de São Pedro e São Paulo e a 
solenidade do nascimento de São João Batista. 

Existem solenidades gerais: quando toda a Igreja celebra; e solenidades particulares 
como é o caso do padroeiro de uma diocese ou fundadores de Congregações Religiosas. 

Nas solenidades, assim como nas missas dos domingos, a celebração eucarística tem 
três leituras, a oração dos fiéis, o hino de louvor e o credo (inclusive quando a solenidade 
cai no tempo do advento e quaresma). As solenidades têm orações próprias e, maioria dos 
casos, há também um prefácio próprio. Quando as solenidades caem num domingo do 
tempo do Advento, da Quaresma, da Semana Santa e do Tempo Pascal, elas são transferi-
das para segunda-feira.

Festas: As festas são celebrações que honram algum mistério da vida de Jesus, de 
Nossa Senhora e de santos particularmente relevantes, como os apóstolos, evangelistas e 
outros santos de importância história como São Lourenço e Santa Maria Madalena.

A festa costuma ter orações próprias, mas são feitas apenas duas leituras e o Hino de 
Louvor. As festas dedicadas a Jesus, como a Transfiguração e a Exaltação da Santa Cruz, 
são celebradas também quando caem no domingo, e, nesse caso, possuem três leituras, o 
Hino de Louvor e o Credo.

Memórias: A memória é a celebração de um santo, mas pode também celebrar algum 
aspecto de Jesus e de Maria. Para algumas memórias existem leituras próprias, mas na 
maioria delas se proclama as leituras do dia. Há leituras específicas quando os santos são 
especialmente mencionados na Sagrada Escritura, como, por exemplo, Marta, Maria, 
Lázaro e Barnabé. 

As memórias podem ser obrigatórias ou facultativas, como, por exemplo: a memória do 
Santo Nome de Jesus é facultativa, e a memória do Imaculado Coração de Maria é obriga-
tória. No tocante à liturgia, toda memória tem ao menos uma oração própria de abertura. 
Durante a quaresma e em parte do Advento (de 17 a 24 de dezembro), usa-se apenas a 
oração da coleta, as demais orações são do ordinário litúrgico próprio do dia. 

A memória dos fiéis falecidos (finados), que é celebrada no dia 02 de novembro, quando 
cai num domingo, tem prioridade sobre a liturgia dominical. 

Há casos em que uma celebração tem graus diferentes conforme a região, já que alguns 
santos são mais venerados em um lugar do que em outro, como por exemplo, São Bento: 
Seu dia é memória obrigatória no calendário litúrgico, mas é festa na Europa, que o tem 
como um de seus padroeiros, e é solenidade em Montecassino, onde ele viveu e onde está 
seu túmulo. 

Principais Solenidades e Festas ao longo do Ano Litúrgico:

1. Festa da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro)
2. Solenidade de São José (19 de março)
3. Solenidade da Anunciação do Senhor (25 de março)
4. Solenidade de Pentecostes
4. Solenidade da Santíssima Trindade (Domingo após a Solenidade de Pentecostes).
5. Solenidade de Corpus Christi (Quinta-feira após a Solenidade da Santíssima Trindade)
6. Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Segunda sexta-feira após Corpus Christi)
7. Solenidade da Natividade de São João Batista (24 de junho)
8. Solenidade de São Pedro e São Paulo (29 de junho – no Brasil, quando esta data não 
cai num domingo ela é transferida para o domingo mais próximo).
9. Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto)
10. Festa da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro)



SEGUNDO BLOCO
Estudo do Início do Ano Litúrgico (Ciclo do Natal).

Tempo do Advento: Tem seu início no 1º Domingo do Advento e vai até a tarde do dia 24 
de dezembro. É um tempo dividido em duas partes. Do início até o dia 16 de dezembro, a 
Igreja reza a segunda vinda do Salvador. A partir do dia 17, com a preparação próxima 
para o Natal, a Igreja reza a primeira vinda do Salvador.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: A Esperança.
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Isaías e João Batista.
3. Símbolos deste tempo: Coroa do Advento
4. Cor Litúrgica: Roxo
5. Destaque ao 3º Domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete” – Domin-
go da Alegria.

Tempo do Natal: Tem seu início na Noite do dia 24 de dezembro e vai até a Festa do 
Batismo de Jesus. É um tempo em que a Igreja reza o mistério da Encarnação do Verbo 
Divino, que nasceu de Maria. Deus que se faz carne em nossa carne.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Fé - Alegria
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Pastores e Reis Magos.
3. Símbolos deste tempo: Manjedoura com o Menino Jesus.
4. Cor Litúrgica: O Branco
5. Festas dentro do Tempo do Natal: Sagrada Família; Santa Mãe de Deus; Epifania; 
Batismo do Senhor.

TERCEIRO BLOCO
Estudo do Tempo Comum (Primeira Parte) 

Tempo Comum: Tem seu início no dia seguinte a Festa do Batismo de Jesus e vai até a 
terça-feira antes do Carnaval. Este tempo reza o início da vida pública de Jesus, o anún-
cio do Reino de Deus e a escolha dos primeiros discípulos.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Escuta da Palavra de Jesus.
2. Jesus inicia sua missão, sua ação salvadora junto à vida do povo.
3. A escolha dos primeiros discípulos.
4. A Teologia do Chamado.
5. Os primeiros sinais de Jesus
6. Cor Litúrgica: O Verde

Litúrgica

CURSO TEMPO LITÚRGICO 5

QUARTO BLOCO
ESTUDO DO CICLO DA PÁSCOA (Tempo da Quaresma).

Tempo da Quaresma: Tem seu início na quarta-feira de Cinzas e vai até a Quinta-Feira 
Santa, antes da missa da Ceia do Senhor. Neste tempo a Igreja reza a preparação para a 
celebração do coração da fé Cristã – A Ressurreição de Jesus. Tempo marcado pela prática 
da penitência e pela conversão.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Conversão.
2. Confiança na Misericórdia de Deus. 
3. A vivência do Jejum, da esmola e da oração.
4. O Perdão e o fortalecimento da fraternidade.
5. O 4º Domingo da Quaresma é chamado de “Domingo Laetere” – domingo da alegria.
6. Cor litúrgica: Roxo

QUINTO BLOCO
Semana Santa e Tríduo Pascal

A Semana Santa tem seu início do 6º Domingo da Quaresma que é o Domingo de Ramos 
e da Paixão do Senhor (neste dia a cor litúrgica é o vermelho). Nesta semana a Igreja reza 
o mistério a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Na quinta-feira Santa, tem início o 
Tríduo Pascal, que culmina na Celebração da Vigília Pascal que é chamada a mãe de todas 
as Vigílias.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade da Semana Santa: O amor que se faz entrega de vida.
2. Celebrar a Paixão de Jesus não como uma história que é contada, mas como a memória 
da nossa Salvação.
3. Na quinta-feira Santa, à tarde, se celebra a Missa da Ceia do Senhor e do Lava-pés. 
Nesta cerimônia a cor litúrgica é o branco e se entoa o hino de louvor. Após a missa acon-
tece o translado do Santíssimo para uma capela reservada para vigília de oração.
4. Na sexta-feira Santa é o único dia que não se celebra a missa, pois neste dia o olhar da 
fé está voltado para Cruz de Jesus e o mistério de sua morte. Celebra-se então a ação litúr-
gica da Paixão e Morte de Jesus Cristo e a adoração da Cruz. A Cor litúrgica desta celebra-
ção é o Vermelho.
5. No Sábado Santo celebra-se a Vigília Pascal, onde se proclama solenemente a Ressurrei-
ção de Jesus. Esta Cerimônia está dividida em quatro momentos: Bênção do Fogo Novo; 
Liturgia da Palavra; Liturgia Batismal; Liturgia Eucarística. 

SEXTO BLOCO
 Tempo Pascal

Tempo Pascal: Tem seu início no domingo da Páscoa, após a Vigília do Sábado Santo, e vai 
até a Solenidade de Pentecostes. Neste tempo, a Igreja reza a Ressurreição de Jesus e a 
transformação dos discípulos em testemunhas do Ressuscitado.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade: A vida nova no Cristo Ressuscitado. (Batismo)
2. Encontro dos discípulos com o Ressuscitado.
3. A vitória da vida sobre a morte.
4. A força do amor que triunfa.
5. Solenidades dentro do Tempo Pascal: (Ascensão do Senhor e Pentecostes).
6. Os discípulos que agora assumem serem continuadores da missão de Jesus.
7. Pentecostes – O nascimento da Igreja Missionária
8. Cor litúrgica: O Branco

SÉTIMO BLOCO
Tempo Comum (Segunda Parte)

Tempo Comum: Tem seu início na segunda-feira, após a celebração de Pentecostes e vai 
até a tarde do sábado após o domingo da Solenidade de Cristo Rei, ou seja, o sábado antes 
do primeiro domingo do Advento. Neste tempo a Igreja continua rezando a missão de 
Jesus e o nascimento das novas comunidades. Assim, o Ano Litúrgico que começou no 
Tempo do Advento, que reza a encarnação do Verbo Eterno, termina com a Celebração de 
Cristo Rei, onde se reza Jesus como o Senhor da história e o surgimento do Reino de Deus 
que Ele veio nos trazer.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Discipulado
2. O anúncio do Reino de Deus vai nos levar a fazer uma escolha.
3. Fazer-se discípulo missionário.
4. Seguimos Jesus num caminho catequético.
5. Jesus ensina os gestos que constroem o Reino do Pai.
6. Permanecer em Jesus.
7. Cor litúrgica: O Verde

OITAVO BLOCO 
Solenidades, Festas, Memórias e Comemorações de Nossa Senhora, 
dos Apóstolos e dos Santos e Santas ao longo do Ano Litúrgico. (Me-

mórias obrigatórias e facultativas).

Essas celebrações podem acontecer dentro de qualquer tempo do Ano Litúrgico. A vida 
de Nossa Senhora e dos Santos e Santa, é celebrada a partir do Mistério da vida de Jesus. 
Destacando que quando caem em dia de domingo no Tempo do Advento, Quaresma e 
Páscoa, prevalece a liturgia destes tempos, e a festa, quando obrigatória, é transferida para 
segunda-feira. Apenas a Solenidade da Imaculada Conceição, que é celebrada no Tempo 
do Advento, se 8 de dezembro cair num domingo, a liturgia do domingo do Advento é 
substituída pela Missa da Imaculada Conceição, dada sua importância. 

Solenidades: As solenidades litúrgicas são as celebrações de grau mais alto, reservadas 
aos mistérios mais importantes de nossa fé: O Natal; a Páscoa; Pentecostes; os principais 
títulos de Jesus como Cristo Rei e Sagrado Coração; Corpus Christi; Imaculada Conceição; 
Santa Maria, Mãe de Deus; além das celebrações que honram alguns santos de particular 
importância para a história da salvação como as solenidades de São Pedro e São Paulo e a 
solenidade do nascimento de São João Batista. 

Existem solenidades gerais: quando toda a Igreja celebra; e solenidades particulares 
como é o caso do padroeiro de uma diocese ou fundadores de Congregações Religiosas. 

Nas solenidades, assim como nas missas dos domingos, a celebração eucarística tem 
três leituras, a oração dos fiéis, o hino de louvor e o credo (inclusive quando a solenidade 
cai no tempo do advento e quaresma). As solenidades têm orações próprias e, maioria dos 
casos, há também um prefácio próprio. Quando as solenidades caem num domingo do 
tempo do Advento, da Quaresma, da Semana Santa e do Tempo Pascal, elas são transferi-
das para segunda-feira.

Festas: As festas são celebrações que honram algum mistério da vida de Jesus, de 
Nossa Senhora e de santos particularmente relevantes, como os apóstolos, evangelistas e 
outros santos de importância história como São Lourenço e Santa Maria Madalena.

A festa costuma ter orações próprias, mas são feitas apenas duas leituras e o Hino de 
Louvor. As festas dedicadas a Jesus, como a Transfiguração e a Exaltação da Santa Cruz, 
são celebradas também quando caem no domingo, e, nesse caso, possuem três leituras, o 
Hino de Louvor e o Credo.

Memórias: A memória é a celebração de um santo, mas pode também celebrar algum 
aspecto de Jesus e de Maria. Para algumas memórias existem leituras próprias, mas na 
maioria delas se proclama as leituras do dia. Há leituras específicas quando os santos são 
especialmente mencionados na Sagrada Escritura, como, por exemplo, Marta, Maria, 
Lázaro e Barnabé. 

As memórias podem ser obrigatórias ou facultativas, como, por exemplo: a memória do 
Santo Nome de Jesus é facultativa, e a memória do Imaculado Coração de Maria é obriga-
tória. No tocante à liturgia, toda memória tem ao menos uma oração própria de abertura. 
Durante a quaresma e em parte do Advento (de 17 a 24 de dezembro), usa-se apenas a 
oração da coleta, as demais orações são do ordinário litúrgico próprio do dia. 

A memória dos fiéis falecidos (finados), que é celebrada no dia 02 de novembro, quando 
cai num domingo, tem prioridade sobre a liturgia dominical. 

Há casos em que uma celebração tem graus diferentes conforme a região, já que alguns 
santos são mais venerados em um lugar do que em outro, como por exemplo, São Bento: 
Seu dia é memória obrigatória no calendário litúrgico, mas é festa na Europa, que o tem 
como um de seus padroeiros, e é solenidade em Montecassino, onde ele viveu e onde está 
seu túmulo. 

Principais Solenidades e Festas ao longo do Ano Litúrgico:

1. Festa da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro)
2. Solenidade de São José (19 de março)
3. Solenidade da Anunciação do Senhor (25 de março)
4. Solenidade de Pentecostes
4. Solenidade da Santíssima Trindade (Domingo após a Solenidade de Pentecostes).
5. Solenidade de Corpus Christi (Quinta-feira após a Solenidade da Santíssima Trindade)
6. Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Segunda sexta-feira após Corpus Christi)
7. Solenidade da Natividade de São João Batista (24 de junho)
8. Solenidade de São Pedro e São Paulo (29 de junho – no Brasil, quando esta data não 
cai num domingo ela é transferida para o domingo mais próximo).
9. Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto)
10. Festa da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro)



SEGUNDO BLOCO
Estudo do Início do Ano Litúrgico (Ciclo do Natal).

Tempo do Advento: Tem seu início no 1º Domingo do Advento e vai até a tarde do dia 24 
de dezembro. É um tempo dividido em duas partes. Do início até o dia 16 de dezembro, a 
Igreja reza a segunda vinda do Salvador. A partir do dia 17, com a preparação próxima 
para o Natal, a Igreja reza a primeira vinda do Salvador.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: A Esperança.
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Isaías e João Batista.
3. Símbolos deste tempo: Coroa do Advento
4. Cor Litúrgica: Roxo
5. Destaque ao 3º Domingo do Advento, conhecido como “Domingo Gaudete” – Domin-
go da Alegria.

Tempo do Natal: Tem seu início na Noite do dia 24 de dezembro e vai até a Festa do 
Batismo de Jesus. É um tempo em que a Igreja reza o mistério da Encarnação do Verbo 
Divino, que nasceu de Maria. Deus que se faz carne em nossa carne.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Fé - Alegria
2. Personagens bíblicos deste tempo: Maria, José, Pastores e Reis Magos.
3. Símbolos deste tempo: Manjedoura com o Menino Jesus.
4. Cor Litúrgica: O Branco
5. Festas dentro do Tempo do Natal: Sagrada Família; Santa Mãe de Deus; Epifania; 
Batismo do Senhor.

TERCEIRO BLOCO
Estudo do Tempo Comum (Primeira Parte) 

Tempo Comum: Tem seu início no dia seguinte a Festa do Batismo de Jesus e vai até a 
terça-feira antes do Carnaval. Este tempo reza o início da vida pública de Jesus, o anún-
cio do Reino de Deus e a escolha dos primeiros discípulos.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Escuta da Palavra de Jesus.
2. Jesus inicia sua missão, sua ação salvadora junto à vida do povo.
3. A escolha dos primeiros discípulos.
4. A Teologia do Chamado.
5. Os primeiros sinais de Jesus
6. Cor Litúrgica: O Verde

Litúrgica

CURSO TEMPO LITÚRGICO 6

QUARTO BLOCO
ESTUDO DO CICLO DA PÁSCOA (Tempo da Quaresma).

Tempo da Quaresma: Tem seu início na quarta-feira de Cinzas e vai até a Quinta-Feira 
Santa, antes da missa da Ceia do Senhor. Neste tempo a Igreja reza a preparação para a 
celebração do coração da fé Cristã – A Ressurreição de Jesus. Tempo marcado pela prática 
da penitência e pela conversão.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Conversão.
2. Confiança na Misericórdia de Deus. 
3. A vivência do Jejum, da esmola e da oração.
4. O Perdão e o fortalecimento da fraternidade.
5. O 4º Domingo da Quaresma é chamado de “Domingo Laetere” – domingo da alegria.
6. Cor litúrgica: Roxo

QUINTO BLOCO
Semana Santa e Tríduo Pascal

A Semana Santa tem seu início do 6º Domingo da Quaresma que é o Domingo de Ramos 
e da Paixão do Senhor (neste dia a cor litúrgica é o vermelho). Nesta semana a Igreja reza 
o mistério a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. Na quinta-feira Santa, tem início o 
Tríduo Pascal, que culmina na Celebração da Vigília Pascal que é chamada a mãe de todas 
as Vigílias.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade da Semana Santa: O amor que se faz entrega de vida.
2. Celebrar a Paixão de Jesus não como uma história que é contada, mas como a memória 
da nossa Salvação.
3. Na quinta-feira Santa, à tarde, se celebra a Missa da Ceia do Senhor e do Lava-pés. 
Nesta cerimônia a cor litúrgica é o branco e se entoa o hino de louvor. Após a missa acon-
tece o translado do Santíssimo para uma capela reservada para vigília de oração.
4. Na sexta-feira Santa é o único dia que não se celebra a missa, pois neste dia o olhar da 
fé está voltado para Cruz de Jesus e o mistério de sua morte. Celebra-se então a ação litúr-
gica da Paixão e Morte de Jesus Cristo e a adoração da Cruz. A Cor litúrgica desta celebra-
ção é o Vermelho.
5. No Sábado Santo celebra-se a Vigília Pascal, onde se proclama solenemente a Ressurrei-
ção de Jesus. Esta Cerimônia está dividida em quatro momentos: Bênção do Fogo Novo; 
Liturgia da Palavra; Liturgia Batismal; Liturgia Eucarística. 

SEXTO BLOCO
 Tempo Pascal

Tempo Pascal: Tem seu início no domingo da Páscoa, após a Vigília do Sábado Santo, e vai 
até a Solenidade de Pentecostes. Neste tempo, a Igreja reza a Ressurreição de Jesus e a 
transformação dos discípulos em testemunhas do Ressuscitado.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade: A vida nova no Cristo Ressuscitado. (Batismo)
2. Encontro dos discípulos com o Ressuscitado.
3. A vitória da vida sobre a morte.
4. A força do amor que triunfa.
5. Solenidades dentro do Tempo Pascal: (Ascensão do Senhor e Pentecostes).
6. Os discípulos que agora assumem serem continuadores da missão de Jesus.
7. Pentecostes – O nascimento da Igreja Missionária
8. Cor litúrgica: O Branco

SÉTIMO BLOCO
Tempo Comum (Segunda Parte)

Tempo Comum: Tem seu início na segunda-feira, após a celebração de Pentecostes e vai 
até a tarde do sábado após o domingo da Solenidade de Cristo Rei, ou seja, o sábado antes 
do primeiro domingo do Advento. Neste tempo a Igreja continua rezando a missão de 
Jesus e o nascimento das novas comunidades. Assim, o Ano Litúrgico que começou no 
Tempo do Advento, que reza a encarnação do Verbo Eterno, termina com a Celebração de 
Cristo Rei, onde se reza Jesus como o Senhor da história e o surgimento do Reino de Deus 
que Ele veio nos trazer.

Pontos a serem refletidos:
1. Espiritualidade deste tempo: Discipulado
2. O anúncio do Reino de Deus vai nos levar a fazer uma escolha.
3. Fazer-se discípulo missionário.
4. Seguimos Jesus num caminho catequético.
5. Jesus ensina os gestos que constroem o Reino do Pai.
6. Permanecer em Jesus.
7. Cor litúrgica: O Verde

OITAVO BLOCO 
Solenidades, Festas, Memórias e Comemorações de Nossa Senhora, 
dos Apóstolos e dos Santos e Santas ao longo do Ano Litúrgico. (Me-

mórias obrigatórias e facultativas).

Essas celebrações podem acontecer dentro de qualquer tempo do Ano Litúrgico. A vida 
de Nossa Senhora e dos Santos e Santa, é celebrada a partir do Mistério da vida de Jesus. 
Destacando que quando caem em dia de domingo no Tempo do Advento, Quaresma e 
Páscoa, prevalece a liturgia destes tempos, e a festa, quando obrigatória, é transferida para 
segunda-feira. Apenas a Solenidade da Imaculada Conceição, que é celebrada no Tempo 
do Advento, se 8 de dezembro cair num domingo, a liturgia do domingo do Advento é 
substituída pela Missa da Imaculada Conceição, dada sua importância. 

Solenidades: As solenidades litúrgicas são as celebrações de grau mais alto, reservadas 
aos mistérios mais importantes de nossa fé: O Natal; a Páscoa; Pentecostes; os principais 
títulos de Jesus como Cristo Rei e Sagrado Coração; Corpus Christi; Imaculada Conceição; 
Santa Maria, Mãe de Deus; além das celebrações que honram alguns santos de particular 
importância para a história da salvação como as solenidades de São Pedro e São Paulo e a 
solenidade do nascimento de São João Batista. 

Existem solenidades gerais: quando toda a Igreja celebra; e solenidades particulares 
como é o caso do padroeiro de uma diocese ou fundadores de Congregações Religiosas. 

Nas solenidades, assim como nas missas dos domingos, a celebração eucarística tem 
três leituras, a oração dos fiéis, o hino de louvor e o credo (inclusive quando a solenidade 
cai no tempo do advento e quaresma). As solenidades têm orações próprias e, maioria dos 
casos, há também um prefácio próprio. Quando as solenidades caem num domingo do 
tempo do Advento, da Quaresma, da Semana Santa e do Tempo Pascal, elas são transferi-
das para segunda-feira.

Festas: As festas são celebrações que honram algum mistério da vida de Jesus, de 
Nossa Senhora e de santos particularmente relevantes, como os apóstolos, evangelistas e 
outros santos de importância história como São Lourenço e Santa Maria Madalena.

A festa costuma ter orações próprias, mas são feitas apenas duas leituras e o Hino de 
Louvor. As festas dedicadas a Jesus, como a Transfiguração e a Exaltação da Santa Cruz, 
são celebradas também quando caem no domingo, e, nesse caso, possuem três leituras, o 
Hino de Louvor e o Credo.

Memórias: A memória é a celebração de um santo, mas pode também celebrar algum 
aspecto de Jesus e de Maria. Para algumas memórias existem leituras próprias, mas na 
maioria delas se proclama as leituras do dia. Há leituras específicas quando os santos são 
especialmente mencionados na Sagrada Escritura, como, por exemplo, Marta, Maria, 
Lázaro e Barnabé. 

As memórias podem ser obrigatórias ou facultativas, como, por exemplo: a memória do 
Santo Nome de Jesus é facultativa, e a memória do Imaculado Coração de Maria é obriga-
tória. No tocante à liturgia, toda memória tem ao menos uma oração própria de abertura. 
Durante a quaresma e em parte do Advento (de 17 a 24 de dezembro), usa-se apenas a 
oração da coleta, as demais orações são do ordinário litúrgico próprio do dia. 

A memória dos fiéis falecidos (finados), que é celebrada no dia 02 de novembro, quando 
cai num domingo, tem prioridade sobre a liturgia dominical. 

Há casos em que uma celebração tem graus diferentes conforme a região, já que alguns 
santos são mais venerados em um lugar do que em outro, como por exemplo, São Bento: 
Seu dia é memória obrigatória no calendário litúrgico, mas é festa na Europa, que o tem 
como um de seus padroeiros, e é solenidade em Montecassino, onde ele viveu e onde está 
seu túmulo. 

Principais Solenidades e Festas ao longo do Ano Litúrgico:

1. Festa da Apresentação do Senhor (2 de fevereiro)
2. Solenidade de São José (19 de março)
3. Solenidade da Anunciação do Senhor (25 de março)
4. Solenidade de Pentecostes
4. Solenidade da Santíssima Trindade (Domingo após a Solenidade de Pentecostes).
5. Solenidade de Corpus Christi (Quinta-feira após a Solenidade da Santíssima Trindade)
6. Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Segunda sexta-feira após Corpus Christi)
7. Solenidade da Natividade de São João Batista (24 de junho)
8. Solenidade de São Pedro e São Paulo (29 de junho – no Brasil, quando esta data não 
cai num domingo ela é transferida para o domingo mais próximo).
9. Festa da Transfiguração do Senhor (6 de agosto)
10. Festa da Exaltação da Santa Cruz (14 de setembro)


